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Com o presente trabalho inicio o estudo das eapeCles perten­
centes à família BZennidae, que ocorrem nas costas brasileiras." 
Procurarei fazê-lo cuidadosamente, inc luindo caracteres osteo­
lógicos. 

Iniciarei êstes estudos com BZenni us c r i status L., procurando 
analisar a bibliografia principa l refe rente a esta espécie , cuja 
determinação é baseada em descrições i nsuficientes e que t êm 
acarretado algumas sinonímias. 

A presente descrição é bastante extensa , convenientemente 
i lustrada, e baseada em 21 exemplares cole t ados no Distri to Federal, 
fazendo-me acreditar que no futuro novos erros de identificação 
serão evi tados. 

Agradeço ao Museu Nacional, onde r ealizei meus estudos, a 
oportunidade que me foi dada para consultar a literatura e o mate­
rial ictiológico de suas coleções. Em particular, agradeço ao 
Prof. Haroldo Travassos, naturalista do referido Museu, o incentivo 
e orientação que me deu na confecção dêste meu primeiro trabalho, 
executando, também, os desenhos da parte osteológica. Quanto aos 
desenhos do áspecto geral e detalhes da cabeça, agradeço-os 
ao sr. Vitor Frederico. 

FAUNA DO DISTRITO FEDERAL - X. 

REDESCRI,AO DE BLENNIUS CRISTiTUS Linna.us, 1758 

(PERCIFORMES - BLENNIDAE) 

(oom 1 1 flQuraa ) 

Sirgio rpiranga Pint o 

Com 0 presente t rabalho inicio 0 es tudo daB e.pecles perten ­
centes A famil i a Blennidae, que ocorrem nas costas brasileirss. 
Procurarei fa t e-Io cuidadoaamente, inclu indo caracte res os teo-
16gicos. 

Iniciarei estes estudos com Blennius crlstatus L. t procurando 
ana lisar a bibliografia pr incipal referente a esta especie, cuja 
dete rmina~ao e baseada em de8cri~oea inauficientes e que tem 
aca rretado algumas sinonwias. 

A presente deacri~ao e bastante exten.a, convenientemen te 
ilustrada, e baseada em 21 exemplares coletados no Qia tri to federal, 
fazendo-me acreditar que no futuro novos erroa de identifica~ao 
serao evitadoa. 

Agrade~o ao Museu Nacional, onde real izei meus estudos, a 
oportunidade que me foi dada para consultar a literstura e 0 mate­
rial ictiol6gico de suas cole~oes. Em particular, agrsde~o ao 
Prof. Haroldo Tr avassos, naturalista do referido Museu, 0 incentivo 
e orientac;iio que me deu na confecc;ao deste meu primeiro t r abalho, 
executando, tambem, os desenhos ds parte osteolOgies. Quanto aos 
dese nhos do Bspecto geral e detalhes da csbe~a , agrsdec;o - os 
ao sr. Vital' Frederico . 
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MATERIAL ESTUDADO 

o material identificado por mim como sendo Blennius cris tatus 
é proveniente do Distrito Federal, localidade situada dentro 
da região onde {oi coletado o material tipo de Linneu. Em sua 
descrição, Linneu dá como "habitat", as lndias que, de acôrdo com 
as descrições de autores subsequentes são as Indias Ocidentais. 

M.N.I. - 6280 a 8292 - Barra de Guaratiba, D. Federal. 
Newton Dias dos Santos 001. ao-IV-58 
Sérgio Ypiranga det. 1953 

M.N.I. - 8294 a 8SOO - Barra de Guaratiba, D. Federal. 
Sérgio Ypiranga Pinto e Mario Moreira colo ll-V-53 
Sérgio Ypiranga Pinto det. 1953 

M.N.I. - 6ao~ - Barra de Guaratiba, D. Federal. 
Newton Dias dos Santos 001. ao-IV-58 
Sérgio Ypiranga Pinto det. 1953 

Foram, portanto, examinados vinte e um exemplares. 

Blennius cristatUS . L., 1758 

Loc. TIPO: Indias 
TIPO EM: ? 
DIST. GEOG.: Costas do Brasil, costas da África. 

BLennius cristatus Linneu, C" 1769, Vol. 1, p. 258, des~o 
BLennius crinitus Ouv. & Val., 1838, Vol. 11, p. 175-176, desce 
BLenn:ius ~ifiUs Ouv. & Val., 1838, Vol. 11, p . 1~18'7, desce sino 
Á.d011,1.$ cn.status Granow, 1854, p. 95, desce . 
BLennius asterias Goode & Bean, 1882, Vol. 5, p. 418, deso. 
BLennius cristatus Ribeiro, A.Miranda, 1915, Vol.17, p.618, oh.desc. sino 

Quanto à sinonímia referida, está baseada na análise da s 
descrições e nas conclusões dos autores anteriores, uma vez que o 
e<ame do materi al que serviu aos diversos pesquisadores não é 
acessível. 

Temos de in í ci o a espécie B. crinitus de CUvier ~ Valenciennes , 
836; seguindo a descrição dos autores desta espéci e, concluo que 

seja sinônimo de B. cristatus, concordando, por conseguinte, com 
Jordan ~ Evermann, 1898 que j á as consideravam como sinônimas. 

Em segundo lugar , encontramos a espéci e B. nuchi f i l is, também 
de Cuvier ~ Valenci ennes , 1836, que segundo a descrição dos mesmos, 
êste é apenas um novo nome dado à espécie de Linneu. Gronow, 1854 
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MATERIAL ESTUDADO 

o material identificado por mim como aendo Blenniu$ cris ta tus 
e proveniente do Diatrito Federal. localidade aituade dentro 
de regiio onde foi coletado 0 material tipo de Linneu . Em aua 
descri~io. Linneu de. como ''habitat'', .a Indi .. que, de .cOrdo com 
as de8cri~oea de autore. aubaequentea aio a. India. Ocidentaia. 

M. N.I. - 6280.6292 - Barra do Quaratibe, D. 'odoral. 
Nowton Diae dOB S&.D.toa 001. 8:>-IV-58 
~rgl0 Ypiranga dot. 1958 

M. N.I. - em4 a 83X) - Barra de Guar.tib., D. 'ederal. 
~rgio Ypiranga Pinto e Mario Moreira col. I1-V-53 
S~rgio Ypiranga Pinto dot. 1958 

M.N.!. - eOC>d - Barra de Guaratiba, D. Jl'ederal. 
Newton Dias doe Santo. 001. SO-IV-e8 
S6rgio Ypiranga Pinto dot. 1958 

Fo ram, portanto, ex.minado s vinte e um exempl.rea. 

Blenniua cr1&t.atus L, 1758 

Loc. TIPO: India. 
TIPO EM: ? 
DlsT. GEOG.: Coatas do Braail, coat.a da .(fdea. 

BLennius crista~ Linneu, C" l'7f£J, Vol. 1, p. 256, duo. 
BLenniu.s crinitus Cuv. & Val., 1886, Vol. 11, p. 17~1?6, dellO. 
Bl.enn:ius ~ifiLis Cuv. & Val., 1886, Vol. 11, p. 186-187, duo. ain. 
Ackm.1-s Cf"'1.stnius CJronow, 18M, p. 915, de_ • . 
BLemius asterias Goode & Bean, 1892, Vol. 15, p. 416, deeo. 
Bl.ennius cristn"tus Ribeiro, A.lt1rancl~ 1916, Vol. 17, p.618, oh.duo. ein. 

Quanto l sinonimia referida, es t' basead. n. an'liae das 
descri~oes e naa conclua6ea dos autores anteriores, uma Tez que 0 
~<ame do mate r i. l que aerTiu aos diveraos pesqui.adores nio e 
aces s lvel. 

Ternos de iOlcio a especie B.crin itus de Chvier w Valencie.nnee, 
1836 ; s eguiodo a desc ric;io doa autorea deata especie, concluo que 
seja sinonimo de B. cri status , concordando, por conaeguinte, com 
Jordan &- Evermann, 1898 que j' aa conaideravam como ainOOimaa. 

Em segundo lugar, encontramos a especie B.nuchifilis, tambem 
de Cuvier ~ Valenciennes, 1836, que s egundo a deacricio dos JDe8lllOa, 
este e apenaa um novo nome dado 1 especie de Linneu. Gronow, 1854 
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. propôs para o gênero BZennius Linneu o nome de Adonis, sendo 
portanto, A.c~istatus um sinônimo da espécie de Linneu. A seguir 
temos a espécie B.asterias de Goode ~ Bean, 1882, cuja descrição 
não permite separar esta espécie de B. cristatus de Linneu. 
Finalmente, encontramos no trabalho de Miranda Ribeiro tôdas essas 
espécies como sinônimas de BZennius cristatus L. 

Em seu trabalho "A list of the fishes known from the coast of 
Brazil", Fowler cita uma espécie da família BZennidae, o BZennius 
paucidens Kner, 1865, que os autores consultados por mim não citam 
em seus trabalhos . Com relação a esta espécie de Kner, abstenho-me 
de comentar a sua sinonímia, em virtude de não ter tido oportunidade 
de consultar a descrição do referido autor. Motivo pelo qual não a 
incluí na lista sinonímica. 

ASPECTO GERAL - Corpo oblongo, desprovido de escamas, aspecto 
frágil, cabeça formando ângulo abrupto em rel ação ao perfil dorsal; 
bôca anterior , membrana opercu l ar livre. Apresenta na região 
occipital uma série de pequenos cirros, notando-se a presença, na 
parte superior das 6rbitas, de um tufo de pequenos tentáculos. 

Perfil ventral, práticamente reto; cavidade abdominal pequena, 
apre sentando-se enrugada nos indivíduos conservados em alcool. 
(Fig. 1 e 2). 

CoLORAÇÃO - Apresenta u~a côr fundamental, por todo o corpo: 
amarelo palha , sôbre a qual há uma pigmen tação negra, pigmentação 
essa que é mais intensa na cabeça, causando a impressão de que esta 
é totalmente negra. 

Êsse pigmento preto, em algumas regiões do corpo, concentra-se 
dispondo-se em f aixas transversais mal definidas, porém de côr mais 
intensa ao cruzarem a linha de poros. Note-se que essas faixas não 
chegam a atingir a face ventral, morrendo pouco abaixo da referida 
linha, atingindo, entretanto, a nadadeira dorsal. 

As nadadeiras são bem escuras, principalmente, as partes da 
membrana que envolvem os raios. Entre o primeiro e o segundo raios 
da nadadeira dorsal observa-se a presença de uma mancha negra. 

A cavidade abdominal apresenta-se com uma coloração esbran- ' 
quiçada. 

CABEÇA - Revestida totalmente, por tegumento, apresentando 
grande número de poros, dispostos em linhas duplas circundando os 
olhos, bôca e face. A cabeça forma um ângulo abrupto com o perfil 
dorsal. (Fig. 2) 

Na região occipital encontram-se numerosos cirros, bastante 
escuros, devido a maior concentração de pigmento negro, delgados, 
de comprimento quase igual ao diâmetro ocular e em número de 8 a 
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propos pa ra 0 genero Blennius Linneu 0 nome de Adonis, s enda 
portanto , A. cris tatu s um sinonimo da eap~cie de Linneu. A segui r 
temos B especie B.astuias de Goode &- BeaD, 1882, cuja deacri 'iio 
nio permite separar eats especie de B. cristatus de Linneu. 
Finalmente. encontramos no trabalho de Miranda ~beiro tadas esses 
eapecies como ainonimas de Blennius c ristatus L. 

F.m seu trabalho "A list of the fishes known from the coast of 
Brazil " , Fowler cit. ums eapecie da familia Blennidae. 0 Blennius 
paucidens Kner, 1865, que as auto rea consultados por mim nio citam 
em seus trabalhos. Com rela~io a eats eapecie de Kner, abatenho-me 
de comentar a sua sinonfmia, em virtude de nio ter tido oportunidade 
de consul tar a descri'iio do referido autor. Motivo pelo qual nio a 
inclui nB lista ainonimica . 

ASPECTO GERAL - C'n rpo oblongo, despro.ido de escamu, aspecto 
fre.gil , csbec;a formando ingulo abrupto em rela~io ao perfil dorsal i 
boca anterior, membrana opercular livre. Apresenta na regiao 
occipital ums s~rie de pequenos cirroa, notando-se a presenCia, na 
parte superior daa 6rbitas, de um tufo de pequenos tent'culoa. 

Perfil ventral, pr'ticamente reto; cayidsde abdominal pequena, 
apreaentando-ae enrugada noa indivlduos conaer.ados em alcool. 
(Fig . 1 e 2). 

CoLORA9AO - Apreaenta uma cor fundamental, por todo 0 corpo: 
amudo palha , sabre a qual ha um. pigmentac;io negra, pigmenulfao 
easa que e mais intensa na cabelfa, causando a impreaaao de que eata 
~ toUlmente negra, 

Esse pigmento pre to, em algumas regioea do corpo, concentra-ae 
dispondo-ae em f aixes transveraai. mal definidas, por~ de cor mais 
in tens. ao cruzarem a linha de poros. Note - se que eaaaa faixea nao 
chegam a atingir a face yentral, morrendo pouco abaixo da referida 
l inha, atingindo, entretan to, a nadadeira dor.al. 

As nadadeiraa sio bem eacuraa, principalmente, a. partea da 
membrana que enyolvem os raioa. Entre 0 primeiro e 0 aegundo raioa 
da nadadeira dora.l obaerya-ae a preaenc;a de uma mancha negra. 

A cavidade abdominal apreaenta-ae com urna coloralf80 eabran­
quilfada . 

CABEyA - Reveatida totalmente, por tegumento, apreaentando 
grande nUmero de poroa, diapoatoa em linhaa duplaa circundando oa 
olhoa , bOca e face. A cabelfa forma um in8'1lo abrupto com 0 perfil 
dorsal. (Fig. 2) 

Na regiio occipital encontram-ae numeroaoa cirroa, baatante 
escuros, devido a maior concentralfio de pigmento ne gro, delgados, 
de comprimento quase i8'1al ao diametro ocular e em DUmero de 8 a 
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18, sendo os 2 ôu os 3 últimos bi ou trifurcados. 
Olhos relat~vamente grandes , anteriores e muito próximos da 

linha dorsal, apresentando cada um, na parte superior da órbita , 
um tufo de pequenos cirros, cujo comprimento n ão chega a igualar­
-se à metade do diâmetro ocular. 

Narinas pequenas , situadas na linha dorso-lateral, mais 
pr6ximas dos olhos do que da bôca. -

O primeiro par apresenta um feixe de, aproximadamente 5 ou 6 
pequenos tentáculos na parte superior de cada narina. 

O segundo par, muito próximo do bordo anterior das órbi tas, 
é simples e apresenta um afastamento maior entre si do que o 
primeiro par. 

Circundando a bôca existe uma prega de tecido, semelhante à dos 
peixes que possuem bôca protráctil, que se extende dos cantos da 
bôca, interrompendo-se à altura do ponto de junção dos maxilares; 
dando a impressão de separação das maxilas do resto do crânio. 

A linha dos poros que circunda a bôca interrompe - se à mesma 
altura que a referida prega cutânea. 

Espaço interorbital, relativamente pequeno. 

MAXILA SUPERIOR - INTERMAX ILAR - Apresenta duas partes nítidas, 
uma orientada no sentido látero-lateral, de forma triangular, e 
outra no sentido dorso-ventral, achatada, delgada, sendo quase uma 
apófise da primeira. 

A parte triangular apresenta três bordos e duas faces . O bordo 
inferior ou labial é ocupado pelos dentes, que são em número de 32, 
em tôda a sua extensão. O bordo superior é arqueado, com uma 
inclinação para baixo e termina, na parte interna, em uma apófise, 
já referida; está relacionado em tôda a sua extensão com o osso 
maxilar. O bordo interno ou mediano está relacionado com o seu 
homólogo, sendo bastante espêsso e se continua com a grande apófise 
do osso . (Fig. 4) 

A parte vertical ou apófise do osso intermaxilar tem origem 
nas duas faces, é ampla e delgada, possuindo duas ,partes, uma 
fazendo corpo com a parte triangular do osso e outra livre, cujo 
tamanho é igual ao do bordo mediano . A parte interna está rela­
cionada com a sua homóloga e a externa com o maxilar e vomer. 

Na face anterior ou labial se observa uma série de cristas, 
correspondente aos dentes e há perfura~ões de onde emergem dentes , 
em número de 10; na parte proxim,al do osso vê-se a base da apófise. 

A face interna que é côncava, apresenta uma série de saliências 
oriundas da base dos dentes, e cristas que vão formar a apófise; 
esta face é de difícil observação, devido à presença de tecido 
conj unti vo que l ix a- uma apófise do osso maxilar, localizado na 
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18, senda os 2 Oll os 3 ultimoa hi ou trifurcados. 
Olhos relativamente grandes , anteriores e muito pr6ximos da 

linha dorsal , apresentando cada urn, nB parte s uperior da 6rbita . 
um t ufo de pequenOB cirroa. cujo comprimento nio chega a igualar­
-se A metade do di &metro ocular. 

Narinas pequenaa , situadaa nB linha dorso-Iateral. maia 
pr6x imas dOB olhos do que da boca. 

o primeiro par .presents um feixe de, aproximadamente 5 Oll 6 
pequenos tentaculos nB parte superior de cada Rarins. 

o segundo par, muito pr6xi mo do bordo anterior das 6rbitas, 
e s imple s e .presents urn afastamento maior entre 8i do que 0 

prlmelro par . 
Circundando 8 bOca existe uma pregs de tecido, semelhante l deB 

peixes que p08suem bOca protractil, que se extende des cantos da 
bOca, interrompendo-ae 1 altura do ponto de jUD~io doa maxilarea; 
dando a impreasio de aepara~io das maxilas do rea to do cr ania . 

A l i nha do s pa ras que ci rcunda a bOca inter rompe -se A mesrna 
altura que a referida prega cutaDea. 

Espa~o interorbital, relativarnente pequeno. 

MAXILA SUPERIOR - INTERMAXILAR - Apreaenta duaa partes nltidas , 
uma orientada no aentido latero-Iateral, de f or ma trian gula~ e 
out ra no sentido dorso-ventral, achatads , de l gada, sendo quaae urna 
ap6fise da pr imeira . 

A parte t r iangular apresenta tres bordos e dUBS faces . n bordo 
i nferior ou labial e ocupado pelo!; den tea, que aio em Du.meru o.ie 32, 
em tada a sua extenseo. 0 bordo superior e a rqueado, com uma 
inclina~io para baixo e termina, na parte inte rna, em urna ap 6fise, 
ja referida; esta relaci onado em to da a aua ex tena80 com 0 oa80 
maxilar. 0 bordo interno ou mediano eata relacionado com 0 seu 
hom610go, sendo bastante eapeaso e ae continua com a grande ap6fiae 
do ossa . (Fig. 4) 

A parte vertical au ap6fise do oa80 intermaxilar tem origem 
n as duas faces, e ampla e delgada,possuindo duas partes, uma 
fuen do corpo com a parte triangular do ossa e outra livre, cujo 
tamanho e igual ao do bordo mediano . A parte interna eata rela­
cionada com a aua hom610ga e a externa com a maxilar e vomer. 

Na face anterior au labial ae obse rve uma aerie de criataa , 
co rrespondente aos dentes e ha perfura~Oes de onde emergem dentes , 
em nUmero de 10; na parte proximal do 08S0 ve-se a base da ap6fise. 

A iace interne que e conca va, apresenta uma serie de saliencias 
oriundas da base dos dentea,e cristaa que vao formar a ap6fise; 
esta face e de diHci l obaer .. ~eo, devido i\ presen~a de tecido 
conjuntivo que "lfia- uma ap6fise do as so rnexilar, locelizado na 
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concavidade existente no inter -maxilar . (Fig. 3) 
Osso MAX ILAR - De forma mui t o i r re gular, pequeno , mas forte , 

tendo apenas uma pequena par te dista I livr e e laminar . A parte 
proximal apresenta uma grande dilatação na qual existe a superfície 
articular para as duas partes do osso intermaxil ar, uma ventral, 
out ra sagita l e uma superior que recebe o vomer. Esta parte 
constitue a "massa vomeriana" do osso maxilar, dos autores. 
Sem dentes. 

A parte ventra l do osso está, nos dois terços proximais, 
relacionada com o osso intermaxilar. (Fig. 5 e 6 ) 

MAXILA INFERIOR - De aspecto robusto, mas pequeno, tendo o 
osso dentário muito desenvolvido. O dentário apresenta-se disposto 
no sentido lateral, tendo um aspecto retangular, possuindo na 
extremidade distaI duas grandes ap6fises originárias na maior 
parte do osso e divergentes, formando um ângulo onde se insinua 
o osso articular. Esta disposição é característica e aí há a 
superfície articular para o articular. A extremidade proximal é 
simples e se relaciona por justaposição com a sua hom610ga. 

Os dentes estão situados no bordo superior, ocupando quase tôda 
a extensão; o bordo inferior é simples. A face interna é relativa­
mente pouco acidentada e a face externa apresenta além das cristas 
6sseas que servem de apoio aos dentes, as aberturas de onde emergem 
os dentes , saliências e orifícios do canal sensorial. 

O osso articular menor que o dentário, possue uma parte 
l aminar que o relaciona com o dentário e outra espêssa onde se acha 
a articulação para o quadrado. A superfície articular é ampla e de 
secção cilíndrica. ·Ventralmente à articulação há a abertura do 
canal sensorial que percorre a base do osso abrindo-se junto a 
ap6fise externa do osso dentário. O maior eixo do osso articular 
forma ângulo com o eixo máximo do dentário. 

O osso angular é reduzido, chato e situado inferiormeate à 
abertura anterior do canal sensorial do articular. (Fig. 7) 

DENTES - Acham-se localizados em ambas as maxilas, estando 
dispostos em uma única série. 

Na série superior encontramos 32 dentes e na inferior 30. 
Os caninos, em número de 2, menores que 'os demais e situados 
posteriormente, são encontrados na maxila inferior. 

Notamos a ausência de dentes de substituição e de pterigoi­
dianos. 

Na parte externa do intermaxilar e do dentário apresentam-se 
alguns dentes que não obedecem a uma distribuição uniforme, em 
número de 10 em cada maxila, e de aspecto semelhante aos da série 
superior. 

- 217-

concnidade exiatente no inte r -maxilar . (Fig. 3) 
Ossa MAX ILAR - De forma muito irregular , pequeno , mas forte, 

tendo apenas uma pequena pa r te distal livre e laminar . A parte 
pr oximal apresenta urna grande dil a ta~ io ns qua l exiate a superffcie 
ar t icular pa ra as dUBs partes do 0880 intermaxi lar , uma Ten t re !, 
ou t ra sa gi tal e uma superio r que recebe 0 Tomer . Eata par te 
con.ti t ue II "ma s sl!. Yomeri an a " do ossa maxi l ar, dos sutores . 
Sem den t ea. 

A parte ventra l do os sa e a t' , n08 dO l s ter~08 proximals, 
relacioned. com 0 osso intermaxilar. (Fi g . 5 e 6) 

MAX ILA INFE RIOR - De aspecto r obua to , mas pequeno, ten do 0 
ossa dentario muito desenvol.i do. a dentario .presents-Be di spos to 
no s en t ido la t e r al, t endo urn aspec t o r e t angular, posauindo ns 
extr emida de distal du.a grande a ap6fi sea o r igiDari as na maio r 
parte do oaao e divergen tes, formandD um ingu lo onde ae ina inua 
o 08S0 articula r . Esta disp08i ~ ao e caracterfstica e a ! ha a 
s uperf i cie articular pare 0 articular. A extremidade proxima l ~ 

simpl es e se reIaClonB por justaposic;ao com a sua hom610ga. 
Os dentes eatao situados 00 bordo superior , ocu pando quase tSda 

a extensiio; 0 bo r do inferior e simples. A face interns ~ reIativa­
mente pouco acidentada e a face externa apresenta alen das cristaa 
6saess que aervem de 8poio 80S dentes, as abe r turaa de onde emer~m 
os dentes , .a lienci s s e o r i f !cioa do cansl sensorial. 

o oaSD ar t icular me nor que 0 de n ta r io , poa sue uma parte 
l annnar que 0 rel.c iona com 0 dentar io e Dutra eapeasa onde se acha 
a articula~io para 0 quadrado. A superficie articular e ampla e de 
.ec~ao cil £ndri ca . Ventralmente a articular;io ha a abertura do 
canal sensorial que percorre a base do oaso abr indo-se j unto a 
ap6fiae externs do 0550 dentario . 0 maior eixo do 0580 a r ticular 
forma ingu l o com 0 eixo maximo do dentario. 

o osso angu la r ~ redu~ido, chato e si tu ado i n feri orm e.a te a 
abertura anterior do canal aensorial do articu le.r. (Fig . 7 ) 

DENTES - Acham- ae localizados em ambas as ma xilas, es t.ndo 
dispostoa em urnS URica ser ie. 

Na a~ri e 8upe rior encont ramOB 32 dentes e na inferio r 30. 
Os cani nos. e m numero de 2, menores que os demaia e situados 
poateriormente, sao encontrados na maxi la inferior . 

Notamos a auaencia de dentes de su batitui r; 60 e de pt e r igoi­
dianos. 

Na par te ex t erna do inte rmaxil a r e do dentario apresen tam -s e 
alguns den t es qu e nio obedecem a uma distribui r; Bo uniforme, em 
nu.nero de 10 em cada maxi l a, e de .. pecto semelh.n te aos da seri e 
auperio r. 
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Os dentes são em forma de garra, possuindo uma base larga e uma 
goteira mediana. São hialinos, possuindo. & porção distaI amarelada. 

Decrescem da sínfise para os lados, tornando-se a curvatura, 
nos últimos dentes, menos acentuada. (Fig. 8 e 9) 

Os ossos da série opercular são muito reduzidos, sendo o osso 
opercular, o sub-opercular e o íntero-opercular bastante fino •• 
O osso pré-opercular é, relativamente, o mais desenvolvido, 
apresentando várias aberturas do canal sensorial. 

A série circum-orbital é pouco desenvolvida , circundando a 
parte anterior, inferior e posterior da 6rbita e formada por uma 
única peça 6s sea que apresenta uma expansão na parte anterior. 
Há grande número de orifícios. 

Raios branquiostegais nítidos e em número de 6. 
BRÂNQUIAS - Os arcos branquiais são pouco desenvolvidos, 

havendo um decréscimo de tamanho e são em número de quatro. 
O arco branquial é delgado em forma de semicírculo e apresenta 

13 rastros de cada lado. O número de lamelae branquiais é pequeno, 
s endo sustentadas por um septum interbranquial forte, com um quarto 
do tamanho das lafielae. 

NADADEIRAS - Pouco resistentes. As nadadeiras pares estão 
situadas muito anteriormente, sendo que as ventrais precedem as 
peitorais. 

Tôdas elas apresentam uma coloração uniforme tendo 08 bordos 
da membrana esbranquiçados, com exceção da dorsal que apresenta 
uma mancha escura, como j á foi referido. SOmente a nadadeira caudal. 
possue raios bifurcados, as demais apenas raios simples. A radialia 
do primeiro raio da dorsal apresenta uma ap6fise (espinho) voltada 
para a frente, atingindo o meio da 6rbita. (Fig. 10 e 11) 

NADADEIRA DORSAL - Nadadeira simples, apenas fendida à altu ra 
do 120 ou do 130 raio, que possue comprimento aproximadamente igual 
à metade dos demais. 

Inicia à altura do fim do processo occipital e termina pouco 
antes do pedúnculo, ligando-se a membrana ao dorso. 

NADADEIRA PEITORAL - Um pouco alongada, está situada lateral­
mente e tem a sua base localizada na linha que passa pelo início da 
dorsal. O seu maior raio chega a atingir o início da nadadeira 
anal. 

NADADEIRA VENTRAL - O primeiro raio é individualizado e os 
dois últimos estão unidos por uma membrana. O segundo é o de maior 
comprimento. Esta nadadeira possue a sua base no prolongamento da 
linha transversal que passa pelo embasamento da peitoral. 

NADADEIRA ANAL - Os dois primeiros raios encontram-se livres, 
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Os dentes .ic em forma de garra , posauindo uma base lar~ e Ulna 
goteira medians . Sio hialinos, po •• uindo & po~io distal &mareiad • • 

Decreacem d •• !nfiae para oa lados , tornaodo-ae a curyatura, 
Doa tHtilD08 dentes, menoa scentu.cia. (Fig. 8 e 9) 

~ 0 •• 08 da serie opercular aio muito redulidoa, sendo 0 0 •• 0 

opercular, 0 8ub- opercular e 0 intero-opercular bastante finoa. 
o 08.0 pre-opercular e, rel.tiyamente, 0 maia de.enyol~ido, 
apresentaodo v'ri •• abettur •• do canal sensorial. 

A aerie circum-orbital e pOlleo deaenTolvid., circundando a 
parte anterior, inferior e posterior cia 6rhita e forma.da po r ums 
unic. pe~. 6.aea que &preaenta ums expanaio ns parte anterior. 
H' grande Ddmeto de orif{cioa. 

Raios branquioategaia n!tido8 e em Ddmero de 6. 
BRA~ QU'AS - o. areoa branquiaia aao pouco deaeovolvidoa, 

h avendo um decreacilDO de tamanho e aio em ndmero de quatro. 
o areo branquial e de1gado era forma de aeraic£rculo e apreaenta 

13 raatroa de carla lado. 0 nUmero de laaelae branquiaia e pequeno, 
s endo auatentarlas por WD septum interbranquial forte, com um quarto 
do t amanbo daa laaela.e. 

N AOAOEI RAS - Pouco reaistentes . As nadadeiras pares eatao 
situadas muito an teriormente, sendo que aa ventrais precedem as 
peitoraia. 

1Od .. elas apreaentam uma coloraqio uniforme tendo oa bordos 
da membrana esbranquicados. com exce~io da doraal que apresenta 
uma mancha eacura. como j' foi referido. SOmente a nadadeira caudal. 
po asue raios bifur08dos, as demais apenaa raioa aimplea. A radialia 
do primeiro raio da doraal apreaenta uma ap6fiae (eapinho) voltada 
para a frente, atingindo 0 meio da 6rbita. (Fig. 10 e 11) 

'1A DAOE1RA DORSAL - Nadadeira simplea . apen .. fendida 1 altura 
do 120 ou do 130 raio , que posaue comprimento apr oximadamente igual 
a metade dos demais. 

Inida 1 al tura do fim do processo occipi tal e termina pouco 
antea do pedUncu l o , ligando~se a membrana ao dorao. 

NADAOEIRA PEITORAL - Um pouco alongada , ead situada lateral~ 
mente e teD! a aua base 1008Hzada na liob_ que Pall" pelo infc io da 
doraal . 0 aeu maior raio chega a atingir 0 infcio da nadadeira 
anal. 

NAOAOEIRA VENTRAL - 0 primeiro raio e individualizado e 08 
dois ultimoa estio unido8 por uma membrana. 0 segundo e 0 de maior 
comprimento. Ests nadadeira possue a 8ua base no prolongamento da 
l inha transveraal que paS8. pelo embasamento da peitoral. 

NAOAOE I RA ANAL - Os dois primeir08 raios encontram-ae Ii vrea . 
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porém revestidos por uma prega cutânea es pêssa. Inicia- se à altura 
da metade da dorsal, não se unindo ao pedúnculo. 

NADADE I RA CAUDAL - Apresen ta os r aios ext ernos simples e os 
demais bifurcados. 

TRATO GASTRO-INTESTINAL -Longo, ultrapassando quando distendido 
o comprimento total do peixe, mas se apresen ta em três alças muito 
compactas, ficando a parte intestinal em posição post-hepática. 

Após o esôfago, que é curto, observa-se a região cardíaca, 
muito desenvolvida e ocupando posição bem dorsal, limitada lateral 
e ventralmente pelo fígado. A parte dilatada do estômago tem uma 
posição mediana, com inclinação para baixo e com 9nm de comprimento, 
havendo, na parte final dêste sesmento, uma série de glândulas na 
parede do tubo digestivo, tendo início o intestino. Aí o tubo faz 
uma curvatura de 180° par a realizar a primeira alça, que atinge a 
cárdia, onde há um novo arqueamento orientado no sentido dorso­
-ventral até atingir a primeira curvatura pelo lado interno da 
referid~ alça, onde se processa outro arqueamento para formar a 
segunda alça, que é menor que a primeira. Essa alça atinge o bordo 
inferior do fígado, estando localizada do lado direito, onde há 
nova curvatura dorso-ventrai para formar a terceira alça, que é 
a maior e envolve as duas primeiras, indo até o bordo esquerdo do 
fí~do, onde realiza uma curvatura bastante acentuada para trás e 
forma o último segmento do tubo intestinal, que mede 12mm e é 
dorsal em relação às alças intestinais. 

O fígado é grande, tendo uma parte maior orientada no sentido 
dorso-ventral e anterior a tôda a massa intestinal. Superiormente, 
há dois 16bulos entre os quais passa o tubo gastro-intestinal. 
Ventralmente, há um 16bulo orientado no sentido crânio-caudal, de 
f orma triangular, onde repousa a segunda alça intestinal. 

Possue uma vesicula bil ia r tubular e l onga . 
O baço é volumoso , situado do l ado direi t o, entre o fígado. o 

estômago e a te r ce i r a a l ça i n testinal . 

VAR IAÇÃO 

Precedendo a êste estudo, chamo a tenção para a presente nota: 
o ma terial estudado por mim e identificado como Blennius cristatus 
é proveniente de Barra de Guaratiba, O.Federal. O MUseu Nacional 
possue vinte e um (21) exemplares. Nêste estudo medi todos os 
espécimes; porém, apenas tomei como base para a variação , vinte 
exempl ares, que considerarei em conjunto, vis to serem todos da 
meama localidade. 
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poren revestido8 po r urns pregs cutinea. espeasa . Inicia-se i\ a.l tura 
da metade de dorsal. nio ae unindo 80 pedUnculo . 

NAOADEIRA CAUDAL - Apreaenta as raios extern08 simples e as 
demaia biIurcadoa. 

TRATO GASTRO-INTEST1NAL-l..ongo , ultrapaaaando quando diatendido 
o comprimento total do peixe, mas ae apreaenta em trea al~aa muito 
compact •• , fieaodo a parte intestinal em pos i~io post-hepatica . 

Ap6a 0 eaofago, que e curto, obse rva-se a regiio cardiac., 
muito deaenvolvida e ocupando poaicio bem dorsal, limitad. lateral 
e ventralmente pelo {{gado. A parte dilatada do eat&msgo tern urns 
poaic;;io mediana, com inclinac;;io para baixo e com %-at decomprimento. 
hanndo, na parte final deate aeSlJlento, woe aerie de glandula. na 
parede do tubo digestivo, tendo infcio 0 inte.tino. Ai.. 0 tubo faa 
urns curvatura de 180° para realizar a primeira alc;a, que atinge a 
c'rdia, ande h' um novo arqueamento orientado no aentido dorso­
-ventral ate atingir a primeira curyatura pelo lado interno da 
re ferid~ alc;a , onde se procesaa outro arqueamento pa r a formar a 
segunda alc;a, que e menor que a primeira. Essa alc;a atinge 0 bordo 
inferior do figado, eatando localizada do l ado direito , onde hi 
nova curvatura dorao-ventrai para formar a terce ira alc;a, que e 
a maior e envolve aa duas primeiras, indo ate 0 bordo esquerdo do 
ff~do, onde realiza uma cunatura baatante acentuada para tria e 
forma 0 ultimo sesmento do tuba inteatinal, que mede 12mm e e 
doraa l em rela~io as alc;aa intestinais. 

o figado e grande, tendo UIDll parte maior orienteda no lIentido 
dorllo-ventral e anterior a tada a masaa intea tinal. Superiormente, 
h' dois 16bulos entre 011 quais paaaa 0 t ubo gas tro-inteatinal. 
Ventralmente, h' um 16b.110 orientado no senti do cranio-caudal, de 
forma triangular, onde repousa a segunda alc;a intes tinal. 

Possue urna vesicula bi l iar tubular e l onga. 
o beliO e'Volumolla, situlldo do lada direito, entre a {{gada, 0 

est5mago e a terceira alea intestinal. 

VARIACiio 

Precedendo a eate eatudo, chamo a tenc;io para a presente nota : 
o materia l estudado por mim e identificado como Blennius cristatus 
e proTeniente de Barra de OUaratiba , D.Federa l . 0 MUseu Nacional 
poasue Tinte e urn (21) exemplarea. Neate estudo rnedi todoa oa 
especime s; porem, apenas tomei como base para a variac;io, vinte 
exemplarea , que considerarei em conjunto, vista aerem todo. d. 
meama localidade. 
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CoMPR IME NTO TOTAL - O exemplar de malor porte encontrado mede 
54mm e o menor 36mrn, sendo por conse~inte, o menor 2/3 do maior. 
O valor médio encontrado é 45mm. 

CoMPR ·IMENTO STANDARD - O máximo comprimento standard encontrado 
é igual a 460lIl e o mínimo nmt. O maior comprimento standard, assim 
como o menor correspondem aos exemplares de máximo e mínimo compri­
mentos totais. A média iguala-se a 38mm. 

CoMPRIMENTO DA CABEÇA - O maior valor encontrado é igual a 14mm 
e o menor a 9mm. Correspondendo o maior valor ao espécime de máximo 
comprimen to total e o menor ao de mínimo. A média equivale alO, 8rtm. 

CoMPR I MEN TO L ÁB I O~CC IPI TAL -Consul tando as tahel as encontramos: 
o maior valor igual a 9mm e o menor 6mm. Nos exemplares estudados 
o valor 9mm pertence a dois espécimes de comprimentos totais 
diferentes, 54mm e 52mm, respectivamente. Assim, também o valor 
mínimo pertence a dois exemplares de comprimentos totais diferentes, 
36 e 38mm respectivamente. A média é igual a 7,6mm. 

CoMPRIMENTO LÁBIO~LHOS - O máximo comprimento lábio-olhos 
pertence a exemplares de diferentes comprimentos totais, inclusive 
o maior, e é igual a 5nm; o mínimo é 3mm, que corresponde ao menor 
exempl ar. A média equivale a 4,lmm. 

CoMPRIMENTO LÁBIO~CCIPITAL - A média encontrada é 9mm. Sendo 
o valor máximo 110lIl e o mínimo 70lIl. Êsses valores correspondem aos 
exemplares de maior e menor comprimentos totais, respectivamente. 

CoMPRIMENTO LÁB IO-ANAL - Os valores limites são: 26mm e 16mm; 
valor médio igual a 20,6mm. 

COMPRIMENTO LÁBIO-ORIFíCIO - O valor máximo é de 25mm e 
o mínimo lSmm; sendo a média equivalente a 19,4mm. 

CoMPRIMENTO DA BASE DAS NADADEIRAS DORSAL E ANAL -

Dor sal 

Anal 

Máximo 
3Smm 

20mm 

Mínimo 
22111111 

1 2,Smm 

Média 
27,9mm 

16,4mDl 

CoMPRIMENTO DO ESPAÇO INTEROCULAR - Encontrei para limites os 
seguintes valores: 2mm e lmm; sendo a média igual a 1,8mrn. 

DIAMETRO DOS OLHOS - Para valores limites, temos: 30lIl e 20lIl, 
sendo a média 2,80lIl. Apenas três exemplares apresentam o diâmetro 
igual a 2mrn. 

ALTURA MÁXIMA - Os valores encontrados foram: máximo 13mm, 
mínimo 8mm e média 10,6mm. 

AL TURA DO PEDÚNCULO - O val or máximo foi de 4mm e o menor 2, 5nm; 
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sendo a média 3,6mm. 

ALTURA DAS NADADEIRAS -
""!xim& U!nilll.& ""~di& 

Dor.al 6111m 4_ 4,8111111 
Anal 5 •• 2,5 ... 3,7 ... 
P.itoral 11 ... 7111m 9,2 •• 
Ventral 8.111 5_ 6,2.111 

COmparando-se as alturas encontradas, observa-se que a peitoral 
é a maior; a ventral· bem maior que a dorsal; sendo a anal a menor. 

LARGURA MÁXIMA E MfNIMA 

• N. larJura lIIas!.a 
No pedunculo 

""áxilll& 
11 ... 
1 •• 

Note-se que a largura do pedúnculo é a única medida que não 
apresenta variação. 

LINHA LATERAL - É formada por uma simples linha de poros, que 
vai da parte posterior da cabeça até a base da caudal. Nem todos os 
~xemplares apresentam o mesmo número de poros havendo uma variação 
de 2 poros. 

O menor número encontrado foi 42 e o maior 44. A maioria apre­
senta 43 poros. A l inha de poros é reta até a altura do embasamento 
da peitoral, fazendo aí,. uma curva abrupta para baixo até, mais ou 
menos, a região mediana (longitudinal) do corpo, seguindo reta 
até a base da nadadeira caudal. 

RAIOS DA NADADEIRA DORSAL - Nos espécimes considerados, 
o número máximo é 28 e o mínimo 26. Dezesseis exemplares apresentam 
27 raios, três 28 e um 26. 

RAIOS DA NADADEIRA ANAL - Encontra-se uma variação de 2 raios; 
pois,. onze apresentam 19 raios, sete 18 e dois 20. 

RAIOS DA NADADEIRA PEITORAL - Esta é a nadadeira que apresenta 
menor variação, pois esta é i gual a 1; o número máximoé .. 15 e o 
mínimo 14. Havendo dezoito exemplares com 14 raios e dois çom 15. 

RAIOS DA NADADEIRA CAUDAL - Esta nadadeira apresenta forma 
arredondada. Há uma variação de 2 raios; o número máximo é 18 e o 
menor 16. Quanto ao número de raios acess6rios, ela pode apresentar 
de 8 a 10 raios. 

RAIOS DA NADADEIRA VENTRAL - Apresenta um número de raios 
constante, que é igual a 3 em todos os exemplares. 

RELAÇÃO CABEÇA-CORPO - Os valores extremos encontrados foram 
4,5 e 3,7. Sendo a média igual a 4. 
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aendo a media 3,6I11III. 

AL lURA DAS NADAOEI RAS -
.lUlt1l11.a dni •• W6dh 

D"r •• l ••• .- 4 •••• 
An.l 5 •• 2 ,5 •• .s,7 ... 
Paltor,t 11 •• h. 9 , 2 •• 
V,nt r .l ••• 5- 6,2 •• 

Comparando·.e .a altura. eneontradaa, obaer •• -ae que a peitoral 
e a lII.ior~ a Tentraf belli maior que a dor .. l; aendo a anal a menor. 

LA RGURA MAXIMA E MrNIMA 

, 
N, l a"ur ••• zI •• 
No pedunculo 

lib.ia. 

"_ 
1 •• 

WInilla 
1_ 
1 •• 

Note-se que a largura do pedUnculo e a URic. medida que nic 
.pre.ent_ yari.~io. 

LINHA LATERAL - E formada por urna simples linha de poroa, que 
vai d. parte posterior da cabec;a ate a baae d. caudal. Nem todo. as 
~xemplare •• pre.ent.m 0 meamo D6mero de poroa havendo uma variac;ao 
de 2 pora •• 

o menor n11mefO encontr_do foi 42 e 0 maier «. A maioria apre­
senta 43 poroa. A linha de poras e reta ad a altura do embasamento 
da pe itoral, fazenda af, . uma curTa abrupta para baixo ate, mais Oll 
menos, a regiio mediana (longitudinal) do corpe, seguin do reta 
ate s base da nsdsdeira caudal. 

RAIDS OA NAOADEIRA DORSAL - Nos especimes consi derados, 
o n1imero miximo e 28 e 0 m!nirm 26. Dezeasei a exemplarea apruentam 
27 raioa, trea 28 e um 26. 

RAlos OA HAOAOEIRA ANAL - Encontra·ae uma Y8ria~iio de 2 raios; 
POi8 ~ onze apreaentsm 19 raios, sete 18 e dois 20. 

RAIDS OA NADADEIRA PEITORAL - Esta e a nadadei ra que spresents 
menor varis~io, pois ests e i gual a 1; 0 nUmero maximo e ,1S e 0 

minimo 14. Havendo dezoi to exemplares corn 14 r aios e doia ~om 15. 
RAIDS DA NADAOEIRA CAUDAL - Esta nadadei ra apresents forms 

arredondada. " a uma Y8ria~io de 2 raios; 0 nUmero maximo e 18 e 0 

menor 16. Quanto ao n6mero de raioa aceas6rios, ela pede apresentar 
de 8 a 10 raios. 

RAIOS OA NADAOEIRA VENTRAL - Apresenta um nUmero de raios 
conatante, que e igual a 3 em todos os exemplares. 

RELACAD CABECA-oDRPO - Os valores extremos encontrados foram 
4,5 e 3,7. Sendo a media igual a 4. 
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RELAÇÃO ALTURA-CORPO - O valor médio é igual a 4,1, o valor 
máximo 4,7 e o mínimo 3,8. 

RELAÇÃO OLHOS-CABEÇA - Apresenta o maior valor igual a 5 e o 
menor igual a 3; tendo por média 3,7. 

RELAÇÃO OLHOS-INTERORBITAL - Esta relação tem como valores 
extremos i e 0,3 e como média ' O,5. 

RELAÇÃO OLHOS-FOCINHO - Encontramos para valores extremos 2 e 1, 
sendo a média 1,2. 

RELAÇAO FOCINHO-CABEÇA - O valor máximo encontrado equivale a 3 
e o mínimo 2. A média é 2,6. 

RELAÇÃO INTERORBITAL-CABEÇA - O maior valor encontrado é equi­
yalente a 11 e o menor 4,5. Foi encontrada a seguinte média: 6,1. 

RESUMO 

Tendo em vista estudar os representantes da familia Blennidae ocorren­
t es na costa brasileira, o autor efetua, nêste trabalho, a redescr1ç&O de 
Blennius cristatus L., baseado em material que figura nas coleções do 
.Museu Nacional, do Rio de Janeiro. 

Analisando a bib liografia referente ~ espécie que lhe foi dado 
c ompulsar , manipulou o autor 21 exemplares provenientes do Distrito 
Federal (Brasil ), todos capturados em localidade situada dentro da região 
em que foi coletado o material tiDO de Linneu. 

Depois de fazer referências ~ sinonÍmia da espécie e de ter examinado 
os seus caracteres osteo16gicos, promove o autor a sua redescrição , 
~presentando detalhes novos da morfologia dêsse peixe cujas descrições, 
em ge~al, se têm revelado insuficientes a ponto de acarretarem al~umas 
s inonimias. 

O trabalho acha-se acompanhado de uma tabela e de 11 desenhos 
elucidati vos. 

ABSTRACT 

A redescription of Blennius cristatus L. is made on the basis of 21 
specimens collected in the same locality as the Linnaeus' type specimen of 
the group, in the Distrito Federal, Brazil, and belonging to the col­
lect ions of the Museu Nacional, Rio de Janeiro. This is the author 's first 
I) aper of a pro,jected series on t.he Brazilian representatives of the family 
Blennidae. The present description is based especially on the skeleton, 
and is accompanied by a bibliographic anaIysis and considerations on the 
synonymy of B.cristatus. New morphological details are presented, bringin~ 

a better understanding of the species, and clearing up some nomenclatural 
confusions due to insufficient descriptions in previous works on the same 
~roup. A table of measurements and 11 text figures complete the paper. 
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RELAQ AO ALTURA-CORPO - 0 valor medic e igual 8 4,1, 0 valor 
maximo 4, 7 e 0 minimo 3,8 . 

RE LA9AO OLHOS-CABEQA - Apresente 0 maior val o r igual a 5 e 0 

menor igual 8 3; tendo por media 3,7 . 

RELAOAO OLHOS-I NTERORBITAL - Esta rela~io tem como valoree 
extremos 1 e 0,3 e como media 0,5. 

RELA9AO OLHOS-fOCI NHO - Encontramos para valores extremos 2 e I, 
senda a media 1,2. 

RELA9AO FOCI NHO-cABEQA - 0 valor maximo encontrado equivs le a 3 
e 0 minimo 2. A media e 2,6. 

~ELA9AO INTERORB ITAL-CABE9A - 0 malor valor encontrado e equi­
valente a 11 e 0 menor 4, S. Foi encontrada a seguinte media : 6, 1. 

RESUMO 

Tendo em vista est udar OB r epresent-antes de f&milia Blennidae QCOrren­
',8a :'IS coat. ... br8aileira, 0 autor "fetuB, neate t.rahalho. a redescri<;:io de 
Bl enn iUI crl, t a tul L., baaeado em material que figura naa colecoea do 
~uaeu Nacional, do Rio de Janei ro. 

Analisando a bibliogrefia referen t e a eap~cie que lhe foi dado 
, ompulsar, manipulou 0 sutor 21 exemp lar ea pr ove ni entea do Dis trito 
~ederal (Brasilh todoa capturadoa em localidade ai tusda dentro da re~iio 
em que foi coletado 0 material tipo de Linneu. 

Depois de fazer referenciaa ~ ainon1l1l a da e8p~cie e de ter exwnado 
os seus o aracterea o ateol6Aicoa, pr omove 0 au t o r a sua r edeacricio, 
'l.presentando detalhes novos da IlIOrfologia d~sse peixe cujas descricoes , 
em geral, ae tell. revel ado iD,auficientea a ponto de ac arret arem alAumas 
si nonimi aa . 

o trabalho acha-ae aCO lI.panhado de uma tabel a e de 11 deaenhos 
elucidat i vos . 

ABSTRACT 

A redescription of Bl enniu. cri.t.tu. L. ia made on the basia of 21 
speci mens collected in the same looality aa the Linnaeua' t.ype apeoi.en of 
the jl:roup , i n the Distrito Federal, Brazil, and belongi~ to tae col­
l ections of the Museu Na.oional, Rio de Janeiro. This is the author'a firat 
paper of a pr o.jected series on Lhe Brazilian r epresentatives of the family 
BI"nn id. e. The pre sent description ia based eapecially on the akeleton, 
and is acccmpanied by a bibliogr aphic aoalysis and considerations on the 
synonymy of a .cri.t . t ul. New morphological detail a are presented, bri~i~ 
a be tter understanding of the species . and clearing up some nomenclatural 
confusions due to inauffi cient descri ptions in previous works on the s ame 
~roup. A table cf measurementa and 11 text figurea complete the paper. 
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ESTAMPA I 

Fig. 1 - Blennius cristatus L. - M.N.I. 6299, ooa 45ma. 
Fig. 2 - Detalhe da oabe9a. 
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ESTAMPA I 

Fig . 1 - Blennlua erhtatua L. _ If.H.I. e:;g9. 00.45.a. 
Fig . 2 - Dotalho da QaboQ.' 
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ESTAMPA II 

Fig. 3 - Blenniua criatatua L. - M.N.I. 6299, osso pr~-ma1Ílar 
esquerdo, · vista interna. 

Fig. 4 - Bordo mediano do osso pr~-maxilar, vista interna. 
Fig. 5, - Osso maxilar esquerdo, vista interna. 
Fig. 6 - Esquema do osso maxilar relsoionado com o osso pr~-maxilar • 

• 
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[STAMP" II 

Fig. S - Blennl ul erl,t.tul L. _ iI.N . I. 6299, 01180 pr&-•• :dlar 
e llquerdo, vieta intern •• 

ng. " - Bordo aediano do 01110 prei_&:I[ilar •• 1ata interns. 
Pig. 15, - 0 880 awlar e lilq,lerdo, Tiata intema. 
ng. 6 - I:BCJ1oaa do OIlSO aeJl.il.ar relaoionado 00& 0 0880 pr6--..a.xll a r • 

• 
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ESTAMPA III 

, 
Fig. 7 - Blennius crista tus L. - M.N. I. 6299, mandibula, vista lateral.. 
Fig. 8 - Detalhe do dente canino. 
Fig. 9 - Segundo dente do osso pré-maxilar, vista lateral. 

- 228-

[STAMP'" III 

Fig. 7 - BJenniuI crhhtul L. - ".N.I. 6299,IINldibula. vista lateral. 
Fi~ . 8 - Oetalhe do dente cllllino . 
Fig. 9 - Segundo dellte do 0180 pr~llar, viet .. lat.eraJ. . 
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ESTAMPA IV 

Fig.l0 - Blennlus cristatus L. - M.N.! . 6299, dois primeiros raios da 
nadadeira dorsal. 

Fig. ll - Detalhe da artioul&9ão do primeiro raio da dorsal . 
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[STAM P A IV 

ll'ig. l0 - Blenniua eri.tatua L. _ Y.H.I . 6299, doi e priecil'Q1I raiOB da 
nadadeira doreal . 

lI'ig.ll - Detalbe d& articul89io do pri..,iro ralc d .. doreaJ. . 
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